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RESUMO: Geologia forense é a ciência que aplica conhecimentos geológicos para auxiliar na 
resolução de crimes. Parte de sua abordagem consiste em analisar amostras de diferentes 
origens e avaliar sua compatibilidade, podendo ser útil para identificar a presença de um 
suspeito na cena de um crime por meio da comparação de sedimentos ou solos encontrados 
no local e no suspeito. Embora relativamente recente, a aplicação de conhecimentos 
geológicos no contexto forense é realizada com sucesso desde o século XX e emprega 
diversas técnicas. Este trabalho avalia a viabilidade de aplicação dos métodos de 
luminescência opticamente estimulada (OSL), termoluminescência (TL) e luminescência 
estimulada por infravermelho (IRSL) na geologia forense. As técnicas de luminescência do 
quartzo (OSL e TL) e do feldspato (TL e IRSL) são amplamente utilizadas nas geociências 
para datar sedimentos e caracterizar minerais com base na emissão de luz após exposição à 

por luz (OSL e IRSL) 
ou calor (TL). Este estudo busca verificar a eficácia da OSL, TL e IRSL em amostras 
poliminerálicas para classificar e diferenciar sedimentos superficiais, solos e poeira urbana de 
diferentes localidades. Para isso, foi estabelecida uma grade de amostragem na cidade de  
São Paulo e sua região metropolitana. Os dados coletados serão usados para a criação do 

área de estudo. Até o momento, 18 amostras de solo foram analisadas seguindo protocolo de 
sensibilidade de OSL de quartzo para alíquotas poliminerálicas (Sawakuchi et al., 2018). Seis 
alíquotas por amostra (fração de 180  
modelo DA-20, equipado com LEDs 
filtro Hoya U-340 para detecção de luz na faixa ultravioleta (200 400 nm). Os resultados 
revelaram variações no OSL de luz azul (BOSL) e IRSL, indicando diferenças na sensibilidade 
OSL do quartzo e no conteúdo de feldspato. Os valores de %BOSL1s variaram de 11,27% a 
63,87%; BOSL1s, de 120 a 8348 ctsGy ¹mg ¹; e a proporção IRSL1s/BOSL1s, de 0,16 a 
142,33. Esses dados evidenciam ampla variação nas características de luminescência dos 
solos superficiais e sedimentos de São Paulo e região metropolitana, demonstrando o 
potencial dessas técnicas para aplicação forense. 
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